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			Ao Criador do universo, que tem demonstrado amor por mim todos os dias de minha vida.

		


		
			
Crônicas e opiniões proibidas para quem não tem senso de humor nem senso crítico.

		


		
			Prezado leitor,

			Este pequeno conjunto de textos que você está prestes a ler não foi produzido com finalidade literária, mas com objetivo pedagógico. Isso porque não sou escritor, sou professor. De forma que, antes de ele chegar às livrarias, esteve nas salas de aula. Fui escrevendo cada texto conforme sentia a necessidade de despertar em meus alunos o gosto pela leitura e conforme observava a demanda de servir como referência, pois entendi o quanto é fundamental instigá-los a escrever, bem como ser um exemplo para eles.

			A crítica e a ironia foram ferramentas empregadas para motivar o debate e a reflexão. Busquei chamar a atenção dos adolescentes, seres essencialmente críticos, para alguns problemas do nosso país. Afinal, eles precisam compreender a nossa sociedade e saber que são parte dela e é dever da escola tentar formar essa consciência. Também foram trazidas algumas relações humanas, inclusive o registro escrito de histórias que ouvi na infância contadas por meu avô, “retratos” da vida do nosso povo.

			Se por algum motivo alguém se sentir ofendido ao ler qualquer um destes textos, perdoe-me, não foi minha intenção ofender quem quer que seja. Apenas escrevi sobre o que vi, ouvi, senti e pensei.

			Professor Márcio Luís.

		


		
			
Fantasia da realidade

			Bya é uma menina muito esperta, é bem magrinha, tem olhos castanhos e cabelos cacheados (muitos e bem cuidados cachos). Ela cuida tanto daqueles cachos; potes e mais potes de creme para defini-los, para deixá-los hidratados… Bya ama ler, tem todos os clássicos da literatura infantil. O pequeno príncipe já está com as páginas se soltando de tanto ser lido e relido. As reinações de Narizinho já está com a capa descolando de tantas leituras e aventuras.

			De uns tempos para cá, Bya está encantada com o céu, pois ganhou um telescópio de presente do pai. Agora, ela passa horas observando as estrelas. A mãe dela, quando chega do trabalho e vai ao quarto falar com a filha, depara-se com a menina mirando o céu com o telescópio e ouvindo Now United no volume máximo – coisas dessa geração moderna. Os pais dela trabalham bastante. O pai é chefe de cozinha de um famoso restaurante, e a mãe é professora. Estão sempre muito ocupados, como a maioria dos pais. A avó materna é quem passa o dia com a menina, quem leva para a escola e para as aulas de natação.

			Certa vez, a avó falou que quando menina visse uma estrela cadente, deveria fazer um pedido e o desejo se tornaria realidade. Em dezembro de 2019, Bya estava, como sempre, de olho no céu e, de repente, surgiu uma estrela cadente. Ela lembrou imediatamente do que a avó havia dito e fez um pedido:

			— Eu desejo que meus pais e muitos outros pais do mundo inteiro fiquem mais em casa com seus filhos.

			O problema é que surgiram outras tantas estrelas cadentes naquela noite de 13 de dezembro. E, com elas, tantos e tantos desejos:

			— Desejo que os artistas se apresentem de graça pela internet, que haja menos poluição do ar, que não haja tantos carros nas ruas, que os pais tenham mais tempo para ler para as crianças pequenas…

			É, Bya, como seria bom se tudo se resolvesse com a simplicidade da fantasia. E que esses mudanças de atitude fossem voluntárias, e não motivadas por uma pandemia. E uma chuva de meteoros pudesse lavar as lágrimas da humanidade.

		


		
			
Eu estou vivo!

			Eu sou um ser humano preto. Já passei por muitos problemas. Quando eu tinha 5 anos, uma madame me colocou em um elevador e apertou o botão do 9º andar. Eu fiquei assustado, estava sozinho. Eu era apenas uma criança preta e pobre. Eu caí do alto do prédio, mas eu estou vivo.

			Quando eu tinha 14 anos, estava na casa da minha tia me divertindo com meus amigos. Os homens da lei chegaram atirando. Foram mais de 70 tiros. Um tiro de fuzil atravessou meu peito, mas eu estou vivo.

			Quando eu tinha 15 anos, estava voltando para a casa da minha avó; colocaram-me em um carro preto, torturaram-me e atiraram na minha cabeça, mas eu estou vivo.

			Quando já era homem feito, fui algemado e jogado no chão. Um agente da lei esmagou meu pescoço com o joelho, eu não conseguia mais respirar, mas estou vivo.

			Eu estou vivo porque estarei sempre na memória coletiva da sociedade humana e serei símbolo da luta contra a estupidez que segrega e humilha pessoas por causa da cor da pele e da condição econômica.

			Sou George, Guilherme, João, Miguel, sou um e muitos outros.

		


		
			
Coisas que não existem

			Se alguém teve notícias sobre um cunhado que pediu dinheiro emprestado e pagou na data combinada, ou conhece uma pessoa que guarda a foto da sogra na carteira, ou viu um certificado de garantia de um produto vendido na 25 de marco, por favor, avise-me, fotografe, grave e envie para o meu e-mail. Essas são coisas que ninguém vê, que ninguém sabe se existe. Porém, para muitas pessoas, esse grupo está incompleto: deveria ser acrescentada a figura do político honesto. Já é um lugar-comum: “todo político é ladrão”. Eu não concordo com isso.

			Que há políticos desonestos até meu cachorro sabe, mas nem tudo está perdido. No meio desse “mar de lama” (olha o clichê), há pontos luminosos, os quais, embora quase sufocados, podem livrar a cara dessa classe tão discriminada. Posso citar alguns nomes que não sabem o que é “mensalão”, que nos últimos cinco anos não foram denunciados pela Folha de S. Paulo ou pelo Correio Braziliense, que não usaram ou doaram passagens de avião neste mandato. Eles nem mesmo foram entrevistados pelo CQC1.

			Ulisses Guimarães, Miguel Arrais, Jeferson Peres e Dante de Oliveira, a lista é pequena, mas tem qualidade. Eles não mentem, não desviam verbas públicas, não ocupam indevidamente apartamentos funcionais. Nem as verbas indenizatórias foram depositadas nas contas deles durante o último recesso parlamentar. Políticos de respeito, honestos.
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